Apresentação do número 10: "Nas entranhas da guerra: Migrações, 
refugiados e deslocamentos forçados” 


Tão global quanto históricas, as diferentes migrações do novo milênio são massivas, diversas 
e particularmente ligadas a guerras e invasões no Oriente Médio e na África. No entanto, eles 
também são produtos econômicos (e trabalhistas), culturais e sociais. Na nossa América, na 
Ásia e Oceania esses movimentos não são a exceção à regra, mas sim a confirmação do 
fenômeno das migrações em todo o mundo, incluindo seus impactos na América do Norte e 
na Europa. Mas como entender um fenômeno que está gerando grandes transformações 
em nosso tempo? Assim, ese fenômeno não pode ser ignorado pelas Ciências Sociais e 
Humanidades. Na verdade, na presente edição da Revista nuestrÁmérica, os leitores terão a 
possibilidade de investigar esse tema, através de diversas interpretações que exigem um 
olhar holístico e interdisciplinar, bem como o desafio de observar vários casos e experiências 
que permitem gerar abordagens teóricas e discussões sobre o assunto da migração, dos 
refugiados e dos deslocamentos forçados. 


A partir desta questão, tomamos a decisão de fazer mudanças na apresentação de nosso 
material, expandindo a seção anterior “Investigações em andamento” por duas novas 
seções: a seção “Dossiê”, que reunirá artigos convocados para um tema específico, e “Artigo 
Livres", nos quais publicaremos artigos que são de interesse editorial da revista, mas não 
necessariamente relacionado à convocatória temática. Em ambos os casos, estamos 
falando dos mesmos critérios de seleção da pesquisa original. Como já foi um carimbo da 
nossa revista, temos as seções “Academia Militante”, com posições críticas sobre o tema em 
pauta; “Conferências e Entrevistas”, onde será destacado a opinião de um especialista em 
uma área relacionada ao tema em pauta; e “Resenhas”, para atualizar e divulgar livros 
recentes que consideramos interessantes. 


Este novo número contém um grande número de materiais que vale a pena ler um a um. 
Para o número 10, a seção Academia Militante traz um ensaio crítico da historiadora e 
Doutora em História pelo King's College, de Londres, Gabriela Cavalheiro, intitulada 
"Voluntariado e Trabalho Intelectual: Um Diálogo com as Refugiadas Sírias na Turquia", na 
qual ela narra suas experiências de trabalho voluntário com mulheres refugiadas na Turquia. 
Com base nas teorias de gênero e crítica feminista, Cavalheiro propõe um diálogo 
epistêmico sobre os efeitos e o impacto do trabalho intelectual sobre a prática diária, 
acompanhando a vida de sírios exilados em um país diretamente envolvido na guerra síria e 
destino da maioria dos seus refugiados. Trabalhando como voluntária no campo de 
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refugiados da cidade turca de Izmir, Cavalheiro conseguiu observar as condições de saúde 
das áreas rurais da região, particularmente no processo de "acompanhamento da saúde 
menstrual das mulheres e adolescentes com o objetivo de criar alternativas contextuais às 
condições precárias em que se encontram os campos ". Na praxis cotidiana, o discurso 
acadêmico de estudos de gênero muitas vezes perde o senso de totalidade que as teorias 
procuram alcançar. Nesse sentido, o choque entre teoria e prática dá origem a uma nova 
maneira de ver e compreender os problemas diários experimentados pelas mulheres e não 
apenas pelas mulheres como refugiadas. 


Mudando a seção, temos a sorte de compartilhar a entrevista com a Professora Dra. Ivonne 
Suárez, da Escola de História da Universidade Industrial de Santander (UIS-Bucaramanga, 
Colômbia). Ela, como autoridade acadêmica no campo da pesquisa sobre memória 
histórica, atualmente dirige os Arquivos de Memória da Vítima (AMOVI) e é diretora do Grupo 
de Pesquisa História, Arquivística e Redes de Pesquisa (HARED), bem como da revista Cambios 
& Permanências. Ela também tem entre suas credenciais de pesquisa um diploma de pós- 
doutorado em redes sociais pelo Université Toulouse Le Mirail (França). Então celebramos na 
presente edição da Revista nuestrAmérica a interpretação de uma especialista sobre o tema 
proposto: deslocamento forçado na Colômbia e sua luta pela Memória. De fato, com seu 
contributo, o leitor pode ter mais elementos de análise para discutir um fenômeno social que, 
na opinião da historiadora colombiana, parece transcender a análise de migração proposta 
por organizações internacionais. 


Inaugurando nosso Dossiê, temos o prazer de apresentar um texto do Mestre e candidato ao 
doutorado pela Universidade do País Basco (Espanha), Abdiel Rodríguez Reyes, atualmente 
presidente da Associação Centro-Americana de Filosofia (ACAFI), Panamá. É curioso 
encontrar seu artigo que, à primeira vista, não seria relacionado ao tema proposto ao dossiê; 
mas isso se torna transcendental quando nos propomos a buscar uma nova leitura das 
políticas racistas que hoje prevalecem. Este é o artigo “Toussaint e Hegel. Lições de Abya 
Yala”, no qual Rodriguez Reyes presta atenção à hipótese de que Hegel incorporou em suas 
análises parte de seu conhecimento sobre o processo libertador do Haiti. As conclusões que 
o filósofo Alemão alcança são, sem dúvida, de grande interesse para considerar como o 
pensamento atual sobre as supostas superioridades de um grupo humano sobre o outro foi 
construída. 


Do México, temos o artigo “Migração e violência em Cancun: estudo de dois assentamentos 
irregulares” da cientista política Minerva Alavez San Pedro, atualmente candidata ao 
doutorado em Antropologia Social pelo Centro de Pesquisa e Estudos Superiores em 
Antropologia Social (CIESAS-Chiapas, México) ligado à Universidade Autônoma de Chiapas 
(UNACH). Em seu artigo, Alavez San Pedro levanta como tese a incapacidade do Estado em 
atender às necessidades de assentamentos irregulares de segurança e habitação, que são 
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considerados produtos da migração trabalhista que Cancun experimentou desde 1970 
como centro turístico integral. Para apoiar sua tese, a autora retoma dois casos específicos, 
ou seja, o estudo de duas colônias-localidades [municípios, seriam o símile no Chile] - 
localizado em Cancun: El Milagro e Tres Reyes. Com base em uma análise etnográfica da 
população e um acompanhamento da mídia (local e nacional), o artigo nos permite 
compreender um pouco mais profundamente o fenômeno da migração trabalhista e sua 
relação com a atual situação social no México e, particularmente, nesta região do país. 


Rodolfo Garcia Zamora e Montserrat García Guerrero, no artigo “Comunidades 
Transnacionais, academia e sociedade civil para a construção de uma agenda de imigração 
no México”, apresentam a realidade das políticas migratórias mexicanas em relação aos 
seus nacionais. Pode ser resumido em "arrete de faire et laisser passer". No entanto, antes do 
retorno dos migrantes e deportações maciças, o governo mexicano enfrenta outro grande 
problema: como integrar migrantes repatriados, tanto em termos econômicos como sociais? 
Que políticas públicas podem ser implementadas para melhorar seu bem-estar social? Na 
ausência de propostas concretas para políticas públicas focadas neste setor da população, 
Garcia Zamora e Garcia Guerrero preveem a oportunidade para a sociedade civil 
organizada construir essa agenda e gerar propostas sérias e concretas. Eles fazem um relato 
histórico do caminho seguido pela sociedade civil organizada e propõem uma série de 
propostas para que se possa gerar e desenvolver os espaços de apoio e reintegração dos 
migrantes retornados em face da cegueira e ausência de um governo proativo e ciente do 
problema que essa parcela da população sofre. 


Rony Correa Quezada e María del Cisne Tituaha Castillo, em seu artigo “Fatores que 
determinam o retorno dos equatorianos da Espanha”, analisam a migração de retorno, mas 
de outra perspectiva e em outras latitudes: um estudo de campo e entrevistas com a 
população migrante equatoriana em Madrid. É um fato observar que a crise espanhola 
afetou em maior medida os migrantes do que a população local. O artigo analisa e identifica 
os determinantes dos migrantes na sua escolha para retornar ao Equador. Por meio de 
análises econométricas de escolha discreta, elas encontram diferenças significativas para a 
decisão de retorno, o que permite expandir o alcance de exploração e pesquisa da 
migração de retorno. Onde se poderia esperar que, sendo a população da mesma origem 
nacional étnica, as decisões para retornar poderiam ser mais homogêneas, os resultados nos 
mostram outra realidade. 


José Gaibor, Pascual Garcia e Ximena Songor pretendem desmantelar as desculpas e os 
atributos exacerbados atribuídos às remessas em seu artigo “Remesas: Saída da 
desigualdade nos países latino-americanos? Um estudo comparativo entre o Equador e o 
México”. Eles fazem uma comparação entre as remessas nas receitas recebidas nas 
residências do Equador e do México, onde analisam os embarques durante o período 2007- 
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2014 através do índice Gini, mostrando que as remessas não são significativas na melhoria da 
distribuição de renda. Eles também fazem um relato histórico dos dois países, enfatizando os 
diferentes caminhos em termos de políticas públicas e econômicas. Enquanto o caminho do 
neoliberalismo, no seu melhor, privou o México do seu bônus demográfico e criou uma 
enorme desigualdade, as políticas adotadas no país do sul enfrentam de melhor maneira a 
desigualdade. No entanto, em ambos os casos, os autores demonstram com sutileza e 
objetividade o papel das remessas para melhorar a situação da desigualdade nesses países, 
sendo um fator chave para as políticas públicas que cada uma adotou para suas 
populações. Esses resultados reforçam a tese proposta por García Zamora e Garcia Guerrero, 
onde as políticas públicas são um fator determinante para a melhoria da sociedade que 
expulsa os migrantes. 


Outro artigo que faz parte da nossa edição é intitulado “A dupla ruptura do equilíbrio 
dinâmico da fronteira colombiano-venezuelana: novos perfis demográficos e impacto nos 
ativos colombianos coletivos”. Aqui, o economista Jorge Enrique Asela Molina, da 
Universidade Industrial de Santander (UIS), pesquisador e consultor nas áreas de Finanças 
Públicas, Descentralização, Finanças Públicas e Desenvolvimento Regional, junto com o 
economista do UIS, Ariel Alvarado Araque, professor universitário e pesquisador em Ciências 
Sociais, sugerem uma abordagem teórica sobre os efeitos na provisão de bens e serviços 
coletivos causados pela atual conjuntura de migração venezuelana no território colombiano. 
Os autores concluem que o perfil atual da população migrante venezuelana exige um 
desafio significativo para o Estado colombiano em termos de políticas públicas. Assim, a partir 
de uma análise da abordagem econômica e social, aqueles que lêem esta edição terão a 
oportunidade de abordar um fenômeno da migração atual, a partir da fronteira colombiano- 
venezuelana. 


Também trazemos uma contribuição de André Dutra, membro do Comitê de Solidariedade 
ao Povo Palestino do Grande ABC / SP, colaborador do Setor de Relações Internacionais do 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) e do Centro de Estudos de Políticas 
Internacionais do Centro Universitário Fundação Santo André (NEPI / CUFSA, Brasil). Em seu 
texto, Dutra relacionará as experiências comuns criadas pela Campanha Global para o 
Direito de Retorno à Palestina. “Refugiados palestinos: uma campanha global para o direito 
de retorno", mostra que a campanha está aberta a todas as instituições e organizações do 
mundo interessadas na causa palestina e tem membros em mais de 70 países em todos os 
continentes. Realizam atividades e ações com o objetivo de criar condições para o debate 
popular, cujo objetivo é manter a questão palestina no centro do movimento global de 
direitos humanos, o que implica levar em conta a situação dos palestinos dentro e fora de 
Israel no século XXI. 
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Para encerrar o Dossiê, temos o artigo oferecido por José Capera Figueroa, cientista político 
da Universidade do Tolima (Colômbia) e mestrando do Instituto de Pesquisa, Dr. José María 
Luis Mora (México), e José Julián Nañez Rodríguez, candidato ao doutorado em educação 
por Rudecolombia, Ibagué (Colômbia). O artigo é intitulado “Uma abordagem crítica sobre 
a Cidadania na Esfera Pública na América Latina”, e foi alocado nesta seção com um 
propósito: questionar qual é o impacto que a categoria cidadania tem no momento atual. 
Se trata de uma questão radical abordada pelos autores, haja vista a ausência de cidadania 
para milhares de pessoas no planeta, fator de causa, também, dos deslocamentos forçados, 
o qual queríamos entender neste número. 


Como dissemos antes, a partir desta edição também temos uma seção de Artigos Livres que 
deve ser esclarecida. Nossa revista tem um caráter específico: somos uma publicação crítica 
com uma posição que promove direitos humanos, pensamento crítico e participação social. 
Pode-se dizer que a seção de Artigos Livres é a Única seção nova, já que o Dossiê continua 
com o que já estava proposto anteriormente com a seção “Pesquisas em andamento”. Pelo 
mesmo motivo, foi possível especificar o que será publicado nela. Serão artigos avaliados em 
fluxo contínuo ao longo de todo o ano corrente de trabalho da revista. Para a seleção do 
artigo, será necessário considerar primeiro o interesse editorial da nossa revista e, em seguida, 
sua aprovação pelo sistema double blind peer-review. Com isso, é preciso esclarecer aqueles 
que nos leem: nossa revista continua com a mesma essência de sempre e não se tornará um 
pacote de artigos sem qualquer relação ou, e este caso seria simplesmente lamentável, sem 
qualquer sentido. 


Inaugurando a seção de Artigos Livres, apresentamos o texto no qual Natalia Zambrano Rios, 
Pós-graduada em Trabalho Social da Universidade do Humanismo Cristiano (Chile) e Isaac 
Navarrete Urzúa, Estudante em Formação Integral em Psicologia Transpessoal do Instituto 
Transpessoal Humanista (Chile), que traz um diálogo entre o analítico, o modelo humanista e 
o modelo transpessoal para propor novas formas de conceber e realizar terapias. Pode-se 
observar em seu artigo “Terapias de Libertação: Uma jornada em direção ao misticismo e à 
ética" que realizar essa proposta destaca a dimensão mística ao discutir as consequências 
éticas dessa nova maneira de entender uma terapia. 


Em seguida, encontramos um artigo escrito por Haroldo Leme, aluno do sexto período do 
curso de Relações Internacionais da Fundação Santo André, Brasil. “O soft power da indústria 
cinematográfica americana na era Vargas (1939-1943)" é um estudo bibliográfico em que o 
autor pretende discutir as implicações de uso do conceito de soft power, delineado no 
trabalho pioneiro do cientista político norte-americano Joseph Nye, sobre as relações 
diplomáticas entre os Estados Unidos e o Brasil logo antes da entrada dos Estados Unidos na 
Segunda Guerra Mundial. O contexto continental da "Política da Boa Vizinhança", delineado 
pelo então presidente Franklin Delano Roosevelt, marcou a política estratégica de seu país 
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para reunir a América Latina em sua área de influência, tendo, entre outras ferramentas, a 
indústria cinematográfica como uma das suas principais armas de propaganda. O contraste 
com o uso do cinema pelo Terceiro Reich alemão não será então uma mera coincidência 
nas políticas dos EUA para a América Latina durante a década de 1940, mas terá nele sua 
inspiração no sentido de usar o cinema como propagador de suas ideias políticas e 
econômicas para os países latino-americanos. 


Por sua parte, da Colômbia, o professor Ledis Bohórquez Farfán e o professor Mestre Giovanni 
Bohórquez Pereira, da Universidade Pontifícia Bolivariana (UPB-Bucaramanga, Colômbia) e a 
Professora Mestre Gladys Adriana Espinel Rubio, da Universidade Francisco de Paula 
Santander (UFPS-Cúcuta, Colômbia), também contribuem nesta seção com o artigo 
intitulado "Blog Científico: Fonte de Autoridade no jornalismo”. É importante enfatizar que o 
artigo é derivado do projeto de pesquisa de “Caracterização da informação que circula nos 
jornais Vanguardia Liberal e El Frente sobre as crianças vítimas de conflitos armados”, que 
terminou em 2014 e foi financiado pela UPB-Bucaramanga. No artigo, os autores procuram 
refletir sobre o tratamento limitado que a mídia dá às crianças afetadas pelo conflito armado 
na Colômbia. Com base em uma revisão nas publicações da teoria do Gatekeeping e na 
proliferação de Tecnologias de Informação (TIC), é apontado que o Blog Científico é uma 
referência importante para tornar visíveis os problemas sociais e políticos do país. 
Especialmente o caso das crianças no meio da guerra, o Blog Científico pode se tornar uma 
fonte de autoridade no jornalismo. Eles terminaram o artigo com a amostra de "Blog sobre 
crianças e meninas de conflitos nascidos para a paz” como uma amostra do processo de 
investigação. 


Fecha esta seção o artigo “A violência de Benjamin e o conflito colombiano a partir da noção 
de Vítima: um desafio no novo cenário de guerra?” do professor Mestre Yuber Rojas Ariza, da 
Universidade Pontificia Bolivariana (UPB-Bucaramanga, Colômbia). Este artigo é uma reflexão 
sobre a transformação da violência e, por extensão, da guerra colombiana. A partir de 
elementos teóricos sobre a violência de Walter Benjamin, argumenta-se que o Estado 
colombiano, apesar de se basear na democracia mais antiga da América Latina, também 
é baseado em um Estado que gera violência. Nessa ordem de ideias, o autor estabelecerá 
um relacionamento com a noção de “vítima” a partir da qual o cenário pós-acordo é 
interpretado. Um cenário de escalada de violência, porque sua transformação é 
patenteada em uma nova dinâmica de guerra dos agressores estruturais: uma guerra do 
campo para a cidade. No entanto, o autor também aponta para outra possibilidade: a 
alternativa de superar esse cenário de violência nas cidades através de uma política 
estrutural - e não uma conjuntural - justificada na “Clean Media” [Reine Mittel], isto é, no 
poder da palavra, ou em novos valores sociais que podem ser construídos a partir da 
concepção das vítimas estruturais do conflito armado na Colômbia. 
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Para fechar a nossa décima edição, a seção Resenhas oferece uma revisão do livro “Voices 
of Inclusion. Interpelações e críticas sobre a ideia de "inclusão"”, publicado pela Praxis 
Editorial (Argentina) e pela Benemérita Escuela Normal Veracruzana (México) em 2016. Betsy 
Soto Pérez, Professora de Filosofia, e Irazema Ramírez Hernández, Professora Docente do 
Bacharelado, apresente este livro que é uma compilação de vários trabalhos que discutem 
a ideia sobre os processos de inclusão e denunciam as visões exclusivas sobre o assunto. Os 
autores explicam no trabalho que, através de quinze textos, a polissemia da palavra 
“inclusão” deve ser superada para dar a atenção necessária que esse tema exige no 
cotidiano escolar. 


Como o leitor notará, este número é amplo, porque devemos buscar detalhadamente o 
problema da migração a partir de múltiplas abordagens críticas. Para a Revista 
nuestrAmérica, cada número constitui uma aprendizagem. Não podemos aceitar a ideia de 
uma simples vitrine de ideias sem mais detalhes. É necessário aprender com aqueles que 
participam das nossas convocatórias, ensinar aqueles que querem trabalhar na área e, 
acima de tudo, construir o conhecimento que contribua em realidades concretas. O 
trabalho é complexo, mas contribui com nossas áreas, e com os recursos que temos, é 
possível passar da teoria à práxis ...O objetivo que sempre tivemos como uma revista. 
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